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A POLÊMICA DOS EUCALIPTOS NO PAMPA E NA IMPRENSA: ANÁLISE DE CONTEÚDO 
NO JORNAL ZERO HORA. Mariana Silva Sirena, Ilza Maria Tourinho Girardi (orient.) (UFRGS). 
A pesquisa é vinculada ao projeto “O discurso sobre a sustentabilidade nas matérias jornalísticas sobre o 

meio ambiente” e tem por objetivo avaliar se a cobertura do Jornal Zero Hora sobre o plantio de eucaliptos na região 
sul do estado contribui para a construção da cidadania ambiental. A introdução da cultura dos eucaliptos pelas 
empresas Aracruz Celulose, Stora Enzo e Votorantim Celulose e Papel no pampa gaúcho gerou uma polêmica na 
sociedade envolvendo as empresas, políticos, representantes do movimento ecológico, pesquisadores, universidades, 
técnicos responsáveis pelo zoneamento ambiental, ministério público federal, entre outros. A imprensa acompanhou 
de perto o debate. Cabe saber se o desempenho do jornalismo ajudou o cidadão a posicionar-se em relação a tais 
cultivos. O corpus é formado pelas edições do Jornal Zero Hora publicadas a partir de 1° de março de 2008 e a 
metodologia foi construída tendo por base a Análise de Conteúdo, conforme Bardin (1977). A perspectiva teórica 
mais ampla é a da Ecologia Profunda (Capra, 2002), que considera que todas as formas de vida formam uma teia de 
relações, na qual cada parte é importante para o todo. É complementada por autores como Bacchetta (2000) e Girardi 
et ali (2006) e Bueno (2007), que articulam jornalismo ambiental, sustentabilidade e cidadania. No atual estágio está 
sendo realizada a pesquisa bibliográfica, além da coleta e análise das matérias sobre o tema. A leitura do material 
permitiu a opção pelas seguintes categorias de análise: economia, biodiversidade e sociedade e cidadania. Até o 
momento observa-se uma prevalência de matérias enquadradas na categoria economia. Com o estudo será possível 
verificar em que medida estas matérias contribuem para a formação de uma cidadania ambiental, fornecendo 
informações contextualizadas a partir de uma visão sistêmica. 
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